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ABSTRACT 

A "Y' type olfactometer adapted for evaluating the orien- 
tation by olfaction of Thvr'inteu?a arnobia (STOLL, 1782) 

(Lepidoptera: Geometridae) larvae. 

A "Y" type olfactometer was adapted for studying the ori-
entation of Thyrir:lcíno arnobia (Stoll, 1782) larvae in relation 
to the odoure released from the leaves of five apecies of Eu 
cavalos. T}-ie walkinq behaviour of T. ornobia vas investigated 
when stimulated only by odoura from Eucalyptusspp. leaves,car-
ried in an air current in the olfactometer. 

Evaluations were also carried out on larval preference 
ny olfaction for the different species of Eucalyptus. 

RESUMO 

Construiu-se um olfatômetro do tipo 	adaptado para o 
estudo da orientação das lagartas de Thyrinleiria arnobia (Stoll, 
1782) em relação aos odores emanados por folhas de cinco es-
pécies de Euca/ypttis. Neste estudo, descreveu-se o comportamen-
to de caminhamento das lagartas quando estimuladas apenas pe-
los odores transportados por uma corrente de ar, emolfatôme-
tro, e avaliou-se que espécies de Eucalyptus são preferidas 01-
fativamente, numa primeira instância, pelas lagartas de T. orno-
b lo. 
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INTRODUÇÃO 

Os olfatômetros são equipamentos usados para avaliar O 
comportamento de animais submetidos a estímulos olfativos. Des-
criçóes de olfatômetros são encontrados em estudos com Coleop 
tera (JANTZ & RUDINKY, 1965; BURKHOLDER & DICKE, 1966), com 
Hymenoptera (KAM & BUTTERY, 1983) e com Lepidoptera (ASCOLI 
& ALBERT, 1985) . Nestes estudos, o objetivo principal foi ob-
ter dos insetos, a escolha de uma entre duas ou mais fontes 
de odor. 

Em virtude da carôncia de estudos sobre a preferéncia ol-
fativa de Tepidópteros que ocorrem no Brasil, principalmente 
às plantas recém-introduzidas, conduziu-se este trabalho vi-
sando construir um olfatômetro de fluxo de ar, do tipo "Y" e, 
com ele, avaiJar o comportamento de lagartas de Thyrinteina ar-
nabia em relação aos componentes voláteis das folhas de Euca-
lyptus spp. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Construiu-se, com base em ASCOLI & ALBERT (1985), um 01-
fatômetro do tipo "Y" (Figura 1) , constituído de dois tubos 
de vidro cilíndricos de 0,6 em de diàmetro por 69 em de com-
primento. Estes dois tubos fundiam-se em uma de suas extremi-
dades formando um ângulo de 50 graus entre si e, no junção des-
tes, foi conectado um terceiro. 

Com o auxílio de gravação, descreveu-se o caminhamento 
de 10 lagartas, desde a entrada no olfatômetro até a junção 
dos braços provenientes das fontes de estímulo químico, antes, 
portanto, da ncolha por um dos braços, bem como, após a de-
cisao das laqrtas por um dos dois braços do olfatómetro. Quan-
titicou-se, jinda, a preferéncia das lagartas pelas espécies 
de EL1CUIVp1LJr nalisando-se os dados pelos testes de qui-qua-
drado, conforme SIEGEL (1975) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O etograma das lagartas de T. arnobia no olfatômetro des-
crito, encontra-se na Figura 2. 

Oa entrada do olfatômetro até a bifurcação foram obser-
vadas 43 lagartas. Destas, 39,5% caminharam em espiral; 18,6% 
o fizeram de um lado para outro; 7,0% caminharam desordena-
damente e 34,9% o fizeram diretamente para a fonte de estimula. 

O comportamento de moverem-se de um lado para outro pa-
receu estar associado à perda do rastro dos voláteis porque, 
associado a este comportamento, as lagartas moviam lentamen-
te a cabeça de um lado para outro e, em seguida, caminhavam 
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lentamente. ASCOLI & ALBERT (1985) citam que num estudo de pre-
feréncia alimentar em olfatômetro, as lagartas de Charistoneu-
ra fumiferana, também, apresentaram este comportamento quando 
estimuladas pelos odores voláteis das espécies de Pinusestu-
dadas por eles. 

O caminhamento desordenado ocorreu quando as lagartas ca-
iam umas sobre as outras no olfatômetro inclinado. Isso ocor-
reu, principalmente, quando uma lagarta tecia um fio de seda 
e deixava-se cair sobre a parte inferior do olfatômetro. 

O caminhamento direto para a fonte de estímulo evidencia 
a decisão favorável do inseto para esta fonte. As lagartas de 
T. arnobia apresentaram clinotaxia a uma distãncia de 4 a 5cm 
da junção do olfatômetro. Na junção voltaram a apresentar cli-
notaxia, bem como após passarem pela mesma. ASCOLI & ALBERT 
(1985) observaram idôntico comportamento emC. fLimiferana. 

A análise dos dados apresentados na Figura 3 indica uma 
resposta preferencial das lagartas de T. cienobia aos voláteis 
das folhas de E. cama/du/ensis quando comparados com os das fo-
lhas de E. çjrand,s; aos de E. tereticornis quando comparados com 
os de E. carna/du/ens,s e aos das folhas de E. pePita quando com-
parados com os das folhas de E. carnaldu/ensis. 

OLIVEIRA eI ai. (1984) quando pesquisaramaresistâncja in-
terespecifica de ELicaleptus spp. à lagarta dosfolhadora T. orno- 
hia, concluiram que 	E. qrandis e 	E. sol/pau são espécies al- 
tamente susceptiveis; E. carna/du/ensisé altamente resistente; 
E. 	pe//ita, E. pliu/aris, E, citriodo,'a. E. panicu/uta, E. tereI icornis e E. 
pirocarpa comportaram-se como espécies promissoras em relação 
ao desfolhamento pelas lagartas de T. urnobia. As espécies E. uro-
phvlla e E. c/oeziona foram consideradas susceptiveis a este in-
seto. Estes resultados não podem ser comparados, na sua tota-
lidade, com os resultados encontrados neste trabalho uma vez 
Que acueles autores avaliaram o comportamento gustativo e não 

clfativo como aqui realizado. As etapas comportamentais que 
envolvem os estímulos gustativos e olfativos à procura de hos-
pedeiro podem ser diferentes, HAMAMURAeI ai. (1962) estudaram 
os fatores químicos das folhas da amoreira (Morus alba) que es-
tão associados com o comportamento de alimentação de Bo,nbix mo-
r. Como atraentes, os autores citam amisturade monoterpenos 
presentes nas folhas da amoreira que exercem atração sobre as 
lagartas a uma distãncia de 3 em da folha. Como fatores que 
induzem as lagartas a efetuarem mordidas nas folhas da amo-
reira, os mesmos citam: sacarose, inositol e sitosterol. 

Ainda sobre o assunto, HANSON & DETHIER (1973) dizem que 
olfato pode servir, à distância, para orientar e atrair la-

gartas para uma potencial fonte de alimento, mas não parece 
ser tão importante na real seleção do alimento como o é gus-
tação. Estes autores citam que a amputação dos órgãos olfa-
tivos faz diminuir a habilidade do animal emdistinguiL-  plan-
tas hospedeiras das não-hospedeiras, mas tem pouco efeito na 
discriminação final entre hospedeiro e não hospedeiro. A am-
putação dos ôrgãos gustativos permite a alimentação do inse-
to em plantas não-hospedeiras fortemente rejeitadas pelo ani-
mal normal. 
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Na interpretação da preferência olfativa mais acentuada 
para E. carnuldulensis do que para E. gt-arrlis deve-se levar em con-
sideração que apenas uma substância da planta pode ser uma pis-
ta específica do hospedeiro dentro da sequência do comporta-
mento de aceitação, conforme afirma FRAENKEL (1969). Regis-
tros eletro-fisiológicos têm demonstrado que estímulos por di-
ferentes espécies de plantas, quando aplicados ao mesmo qui-
mio receptor gustativo e olfativo de uma determinada espécie 
de inseto, podem produzir diferentes respostas (FiANSON, 1983) 

O processo de busca do alimento pelo inseto, envolvendo 
a aceitação do mesmo, dá-se através de uma sequência de ati-
tudes em respostas aos diferentes estimulos produzidos pelo 
material visado. Certamente o olfato é um dos sentidos de per-
cepção que o inseto utiliza nesse processo, principalmente à 
distância. Estas respostas são funções do estágio de adapta-
ção do inseto à planta ou grupos de plantas hospedeiras, co-
mo reflexo do processo coevolutivo. Assim a resposta das la-
gartas de T. arnubio aos voláteis das folhas de Euco/yptus spp. 
à distância, deve ser interpretada como uma etapa de uma se-
quência que inclui muitas outras que vão até as respostas gus-
tativas junto ao alimento. O prosseguimento da presente in-
vestigação faz-se necessário para um melhor entendimento da 
interação entre as lagartas de T. orriobiu e as diferentes es-
pécies de Eucolyptus, mesmo porque é bastante recente a convi-
vência desse inseto com as espécies exóticas de Euculypius no 
Brasil. 

As modalidades de camirihamento reais frequente observadas 
em lagartas de T. arnobio no interior do olfatômetro aparecem 
na Figura 4. 

CONCLUSÕES 

O olfatômetro construído neste trabalho mostrou ser um dis-
positivo ótil para o estudo do comportamento olfativo de la-
gartas do primeiro instar de T. ornobiu. Neste olfatômetro, as 
lagartas detectaram os odores emanados da planta hospedeira 
e puderam mover-se constantemente na direção da fonte de es-
tímulo. 

Este olfatômetro poderá, ainda, ser ótil na realização 
de bioensaios com substâncias voláteis isoladas da planta hos-
pedeira, impregnados em materiais que as liberarão no olfatô-
metro. 



FIGURA 1 - Olfat6metro. A e 5, suifaLo de cTcio; C. peneire no1ecu1ar; 
D. agua destilada; E e F, registro; G. luz; H e 1, cmars tes 
te; J, braço do olfat6metro; L, duto de entrada. 



FIGURA 2 - Etograma cornportamental das lagartas de T.arinobia em olfat&netro. 
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FIGURA 4 - Comportamento de caminhamento das lagartas de T. arnobia em 

o1fatmetro. 
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